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TRIDIMITA (tridymite) – Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo do Quartzo e/ou Sílica. Polimorfo do quartzo, 
cristobalita, stishovita e coesita. SiO2. Do grego tridymos (triplo), porque forma maclas de três indivíduos. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe biesfenoédrica-rômbica (222), pseudo-hexagonal. Triclínico, classe pedial (1) 

(tridimita ). Grupo espacial e malha unitária: C2221, ao = 5,0240Å, bo = 8,7560Å, co = 8,2130Å, Z = 8 ou F1, ao = 

9,932Å, bo = 17,216Å, co = 81,864Å,  = 90º,  = 90º,  = 90º, Z = 320. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da tridimita em difratograma de raios-x. (modificado de Imamura et al.,1992) 

 

Estrutura: a estrutura da tridimita comparada com a estrutura do quartzo, é uma estrutura muito aberta contendo 
canais através dos quais podem passar íons grandes e/ou serem retidos (mesmo os íons muito grandes) durante o 
processo de cristalização. A estrutura da tridimita-α (menor temperatura) envolve apenas pequenas mudanças em 

relação a estrutura de mais alta temperatura (tridimita-). A estrutura da tridimita-β consiste em “camadas e/ou lâminas” 
de tetraedros SiO4 perpendiculares ao eixo “c”, que compartilham os oxigênios, formando anéis de seis tetraedros. As 
“camadas e/ou lâminas” se alternam de modo que se os tetredros de uma camada apontam para cima, na camada 
seguinte os tetraedros apontam na direção oposta (os tetraedros [SiO4] que apontam para baixo em uma lâmina estão 
diretamente por cima dos tetraedros [SiO4] que apontam para cima na lâmina que está por baixo). 
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Figura 2 - estrutura da tridimita. (modificado de Graetsch, 2001; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Tridymite_3.jpx#.WW9EBOSouUk) 

 

Hábito: ocorre como agregados radiais e em forma de rosetas. Os cristais são tabulares (com esboço pseudo-

hexagonal  {0001}, mostrando faces de prisma) e/ou com forma de cunha. Geminação: é razoavelmente frequente e 
dá origem a cristais em forma de cunha com dois ou mais indivíduos incluindo as trigeminações das quais derivou o 
nome. Possui geminação simples, de contato ou múltipla em {10 6}, ás vezes formando um arranjo de três indivíduos 
(arranjo trigêmeo), muito comum. De contato ou de penetração em {30 4}. 
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Figura 3 – cristais de tridimita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem fracas {0001} e {10 0}; fratura: conchoidal; quebradiço; Dureza: 6,5-
7; densidade relativa: 2,25-2,28 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor a branco, cinza; cor do traço: branco; brilho: 
vítreo, pode ser nacarado em {0001}. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,468-

1,482,  = 1,470-1,484,  = 1,473-1,488). Orientação:  = b, β = a,  = c. Plano Ótico (PO): normal a (100). Biaxial (+).  
= 0,002-0,006. 2V = 36º-86º. Os índices de refração variam devido à presença de quantidades variáveis de Al e Na. 
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Figura 4 – A) orientações óticas de cristal de tridimita (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de tridimita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Óxido de silício, normalmente contém pequenas qunatidades de Al, Na, K e Ca. (1) tridimita 
(Cerro San Cristobál, México). (2) tridimita (Mule Springs, EUA). (1), (2) análises compiladas de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/tridymite.pdf. 
 

 (1) (2) 

SiO2 95,10 99,03 

TiO2 0,26 0,02 

Al2O3 2,40 0,50 

Fe2O3 0,36 0,01 

MnO tr. 0,00 

MgO 0,30 tr. 

CaO 0,40 tr. 

Na2O 0,80 0,24 

K2O 0,37 0,08 

H2O  0,10 

Total 100 99,98 

 

Propriedades diagnósticas: gênese e associação mineral (geralmente ocorre associado a sanidina e cristobalita), 
propriedades óticas (relevo moderado a forte negativo ligeiramente inferior ao da cristobalita e caráter biaxial (+)), 
geminação em forma de cunha. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Insolúvel em ácidos, é atacado por 
HF. Petrograficamente difere da cristobalita por esta ter índice de refração um pouco maior e por ser uniaxial (-). 

 

Gênese: ocorre apenas em rochas magmáticas efusivas, ácidas, de alta temperatura (riólitos, obsidianas, traquitos, 
andesitos e dacitos). Pode ocorrer em meteoritos. Geralmente forma-se pela devitrificação de vidro vulcânico, como 
obsidiana. Mineral estável entre 870ºC - 1.470ºC, pode existir acima desta temperatura como forma instável. Funde a 
1.670ºC. 
 

Associação mineral: ocorre associado a cristobalita, sanidina, quartzo, augita, faialita, hornblenda, hematita, enstatita, 
troilita. 

 

http://www.smorf.nl/
http://www.mineralienatlas.de/
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Figura 5 – gráfico P-T mostrando o campo de estabilidade da tridimita. (modificado de Chvátal, 1999). 
 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 
 

Variedades: Asmanita – var. de tridimita encontrada em ferro de origem meteorítica. 

 

Usos: é preparado artificialmente, para uso como material refratário. 
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